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Resumo: Como pra tica cultural tradicional na localidadé dé Sa o Miguél das Misso és/RS, o ofí cio 
dé bénzér sé coloca como éléménto marcanté da idéntidadé é da cultura local. Nésté énséjo, ésté 
artigo sé propo é a discutir aspéctos rélacionados a  narrativa éxposta por alguns dé séus 
praticantés no tocanté a  construça o dé suas mémo rias, sé utilizando para isso dé uma 
métodologia qualitativa, qual séja, a dé éntrévistas orais réalizadas junto a bénzédorés da 
comunidadé, séndo ésté matérial colétado, transcrito é analisado. Uma véz qué, discursos ondé 
sé é  possí vél idéntificar mémo rias qué rémétém a épiso dios considérados plurais é dina micos, 
sa o fundaméntais na formaça o dé séu ofí cio, constituindo assim vérdadés é imagina rios atravé s 
déstas narrativas. 
 
Palavras-chave: Bénziméntos. Sa o Miguél das Misso és/RS. Narrativas. Mémo ria. Vérdadé. 
Imaginaça o. 
 
Abstract: As a traditional cultural practicé in thé locality of Sa o Miguél das Misso és/RS, thé craft 
of bléss stands as a striking élémént of local idéntity and culturé. Thus, this articlé inténds to 
discuss aspécts rélatéd to thé narrativé éxposéd by somé of its practitionérs régarding thé 
construction of théir mémoriés, using for this a qualitativé méthodology, that is, oral intérviéws 
conductéd with community bléssérs, this matérial béing colléctéd, transcribéd and analyzéd. 
Discoursés in which it is possiblé to idéntify mémoriés that référ to épisodés considéréd plural 
and dynamic aré fundaméntal in thé formation of théir craft, thus constituting truths and 
imaginations through thésé narrativés. 
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A pra tica dos bénziméntos é  produzida atravé s da intéraça o social éntré distintos 

sujéitos qué, dé forma conjunta, organizam é élaboram séntidos qué somados ém suas 

diférénças, résultam num ofí cio dina mico é plural qué prédominantéménté é  

maniféstado ém narrativas qué da o forma a  construça o das éxpérié ncias vividas, 

imaginadas é constitutivas das idéntidadés qué compo ém séus grupos sociais. Narrativa 

aqui énténdida na o como a ficcional, mas sim documéntal, histo rica, qué produz 

conhéciménto como fonté aproximando passado é présénté (ALBERTI, 2004, p. 163). 

Jovchélovitch é Bauér (2002, p. 110) déféndém a idéia dé qué narrativas na o éstariam 

abértas a  comprovaça o, na o podéndo assim sér julgadas como vérdadéiras ou falsas, pois 

éxpréssam a vérdadé a partir dé um ponto dé vista ém éspécí fico, dé uma situaça o 

atrélada a um local é éspaço détérminados. 

 Nésta séara, objétiva-sé olhar o contéxto produzido junto a s narrativas dé 

bénzédorés na localidadé miguélina4 a fim dé idéntificar aspéctos constitutivos dé suas 

mémo rias ondé sé désénham ao mésmo témpo discursos dé légitimidadé dé um ofí cio 

tradicional qué pérdura por géraço és é qué, atravé s da oralidadé sé éxpo ém 

publicaménté a quélés qué lhés procuram. Désta forma, pérguntas ba sicas sé 

apréséntam: Essa éxposiça o dianté do “outro” busca constituir uma vérdadé? Qué 

vérdadé é  éssa? O qué podé sér imaginado é constituí do como vérdadé nas distintas falas 

quando éxpostas? Impréscindí vél, nésté contéxto, a ana lisé da téma tica narrativa para 

um énténdiménto mais répréséntativo da multivocalidadé éxisténté no grupo, para 

assim proporcionar uma éscuta aténta é total dos sujéitos, comprééndéndo as possí véis 

dina micas qué sé éstabélécém na formaça o do discurso dos indiví duos é séus réfléxos na 

sua constituiça o mémorial. 

 Visto inicialménté como campo éstritaménté téxtual é dé busca da vérdadé 

absoluta atravé s da auténticidadé, os trabalhos com narrativas ganham um olhar 

contéxtualizado dé séus ambiéntés dé produça o, influénciados péla antropologia 

holista5, qué ségundo Langdon (1999, p.15) pérmité réalizar uma traduça o mais 

                                                 
4Municí pio dé Sa o Miguél das Misso és/RS. Atualménté com 7.663 habitantés ségundo éstimativa do IBGE 
(Révisa o da Populaça o 2018).  
5Para élé uma compréénsa o adéquada do homém éxigé a considéraça o dé todos os aspéctos qué 
contribuí ram para influénciar sua cultura: séus aspéctos fí sicos, histo ricos, lingu í sticos é culturais. 
Langdon (1999, p.16) 
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compléta das éstruturas qué énvolvém o sujéito no événto narrativo. Assim, a ana lisé do 

discurso vai alé m da foné tica é da palavra, considérando-sé todo o ato qué énvolvé a 

produça o da comunicaça o narrativa, séndo élé mémorial, géstual, simbo lica é dé 

qualquér forma maniféstada no procésso dé criar o discurso, pois como parafraséia 

Méndoza Garcí a: 

 
(...) pérténécér a una cultura és éncontrarsé inmérso ém um sisnu méro dé 
rélatos intérconéctados ém torno al pasado, aunqué, no todos éllos éstablézca 
nun acuérdo, um consénso. Puédén préséntarsé los disénsos, discontinuidadés, 
désaviéncias. (2004, p. 05)  

 

 Nésté céna rio, o résultado dé négociaço és éncaminhara  o olhar é os discursos a 

sérém atribuí dos aos éspaços, aos objétos, bém como a s éxpérié ncias qué sé colocam 

como marcos colétivos da vida ém sociédadé. Ponto céntral nésté procésso sa o os méios 

como tais narrativas sa o désénvolvidas ém sua multivocalidadé é intératividadé, ondé 

intérlocutorés sé apréséntam dianté dé séus ouvintés dispostos a falarém sobré si. Essa 

apréséntaça o, por si so , ja  réprésénta, ségundo Erranté (2000, p. 142), o alinhaménto dé 

idéias, sí mbolos, valorés é qualidadés a sérém éxpostas. Publicaménté possui, 

igualménté, a capacidadé dé éxpor aspéctos ménos favora véis dos sujéitos é dé suas 

vidas ou énta o fatos trauma ticos difí céis dé sérém réproduzidos atravé s da fala. Langdon 

(1999, p. 23) compactua désté pénsaménto ao lécionar qué os grupos sé utilizam da 

narrativa para també m contarém é compartilharém séus dramas sociais.Em 

contraponto, Thompson (1997, pgs. 57-58) déféndé a idéia dé qué épiso dios trauma ticos 

podém tumultuar a compréénsa o das mémo rias é idéntidadés, séndo difí cil éstabélécér 

uma coéré ncia éntré ambos, pois éstas passagéns éstariam mal résolvidas ou sériam 

démasiadaménté dolorosas para sérém administradas na atualidadé. 

Assim, Erranté (2000, p. 142) réforça quésto és référéntés a  narrativa como 

éléménto dé dignidadé da péssoa, séndo ésta condiça o nécéssa ria a s rélaço és humanas é 

colétivas para convivé ncia ém sociédadé. Désta forma, o ato dé narrar podé sérvir como 

instruménto dé supéraça o dé épiso dios trauma ticos ao passo qué igualménté coloca nas 

ésféras pu blicas a circulaça o dé téma ticas é narrativas antés silénciadas, muitas vézés dé 

forma inténcional, socialménté é politicaménté. Cérto é  qué todo sujéito ou comunidadé 

constitui narrativas. Na o ha , portanto, ségundo Jovchélovitch é Bauér (2002, p. 91) 
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éxpérié ncias qué na o possam sér éxpréssas ém forma dé narrativa. Estas, por sua véz, 

colocam os fatos ém pauta, organizando-os dé forma lo gica é dé manéira mais clara é 

auté ntica dé séntidos é séntiméntos pértinéntés no présénté. Em séndo assim, na 

concépça o dos autorés, a narrativa na o é  apénas uma listagém isolada ou aléato ria dé 

fatos, mas uma téntativa dé liga -los no témpo é éspaço, dando os séntidos é a unidadé 

nécéssa ria atravé s da criaça o dé um énrédo qué précisa tér coéré ncia a  narrativa é a s 

histo rias apréséntadas (JOVCHELOVITCH é BAUER, 2002, p. 92). Désta manéira, o 

trabalho com narrativas éxigé uma compréénsa o para alé m da séqué ncia dé fatos 

apréséntados pélo narrador, visto qué éléméntos na o éxpréssos é réconhécidos 

cronologicaménté constituém matérial précioso a sér considérado pélo pésquisador 

quando da ana lisé dé todas as informaço és colétadas ao longo do trabalho dé campo.  

Essé procésso éxigé, portanto, o auxí lio dé démais pésquisas, séjam élas 

documéntais ou dé cara tér narrativo com outros sujéitos,qué auxiliém no énténdiménto 

dos contéxtos qué énvolvém a vida dos dépoéntés a fim dé vérificar contradiço és ou a 

confirmar os dados ja  apréséntados. E  préciso nésté contéxto, como nos afirma Erranté 

(2000, p. 153), qué sé ténté produzir uma éscuta profunda é total do sujéito, ondé géstos, 

silé ncios é éxprésso és réssoém as éxpérié ncias vividas é réssignificadas atravé s da 

fala/narrativa. Tal procédiménto é  nécéssa rio també m, ségundo a autora, na construça o 

dé um sénso dé confiança é dé sénsibilidadé éntré as partés, influénciando o procésso dé 

rémémoraça o é invéstigaça o a sér désénvolvido. A produça o dé uma éscuta compléta sé 

faz na léitura das mémo rias apréséntadas pélo intérlocutor, as quais ésta o ém constanté 

réconstruça o, como déféndé Thompson: 

 
(...) Expérié ncias novas ampliam constantéménté as imagéns antigas é no final 
éxigém é géram novas formas dé compréénsa o. A mémo ria “gira ém torno da 
rélaça o passado-présénté, é énvolvé um procésso contí nuo dé réconstruça o é 
transformaça o das éxpérié ncias rélémbradas”, ém funça o das mudanças nos 
rélatos pu blicos sobré o passado. Qué mémo rias éscolhémos para récordar é 
rélatar (é, portanto rélémbrar), é como damos séntido a élas sa o coisas qué 
mudam com o passar do témpo. (1997, p. 57) 

 

Cada narrativa é séu intérlocutor éstara o, no moménto da fala, influénciados por 

préocupaço és é intéréssés dé séus contéxtos atuais. A éscolha do qué narrar é  marca do 

lugar é das éscolhas daquélé qué fala. A mémo ria assim é  uma répréséntaça o dos fatos 

réconhécidos é organizados, ondé o trabalho com o campo oral significa muitas vézés 
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uma confrontaça o crí tica é dé altéridadé dos fatos réconstruí dos (PORTELLI, 1996 p. 

111).Uma éscuta mais profunda réquér na o olhar apénas o sujéito dé forma isolada, mas 

o séu colétivo. Aspéctos histo ricos é sociais do présénté podém sér détérminantés ao 

énténdiménto dé narrativas, contéxtos ou silé ncios maniféstados. O ambiénté é as 

rélaço és sociais podém influénciar os discursos produzidos, séndo, portanto, 

fundaméntal, uma léitura ampla dos éléméntos qué ao longo da histo ria é no présénté, 

marcam mémorialménté é, assim, idéntitariaménté, atravé s do discurso, o sujéito. Assim, 

o trabalho com narrativas orais aparécé como férraménta dé pésquisa éstraté gica ém 

contraponto ao désénvolviménto dé histo rias u nicas, objétivando atravé s da voz é da 

éscuta éléméntos mémoriais qué médiados na atualidadé podém auxiliar na construça o 

ou na réconstruça o dé novas vérso és dé fatos é épiso dios réconhécidos é compartilhados 

historicaménté como u nicos é vérdadéiros, pois, como nos léciona Pollak (1992, p. 204), 

a mémo ria, por sér um procésso sélétivo é féno méno construí do atravé s dé disputas, sé 

organiza dé forma a énquadrar os éléméntos a sérém réconhécidos como importantés 

colétivaménté.  

Tais caractérí sticas podém sér vislumbradas ém narrativas maniféstadas junto a 

bénzédorés da comunidadé miguélina, as quais ém sua pluralidadé dé contéxtos é 

éxprésso és fornécéram matérial oral qué possibilita um éstudo intéréssanté das 

produço és mémoriais é dé séntidos atribuí dos ao ofí cio éxércido na atualidadé qué, 

déntré outras caractérí sticas, sé transféré no sabér-fazér cotidiano dé suas famí lias éntré 

géraço és. Nésté campo, uma das inquiétaço és qué aparécém diz réspéito a s 

possibilidadés référéntés aos procéssos imaginativos é dé vérdadé qué sé constroém no 

désénvolvér das narrativas énta o analisadas. Tais procéssos imaginativos podém sé 

référénciar a distintos éléméntos, tais como: origém dé um dom, transmissa o 

sobrénatural dé um conhéciménto, cura dé péssoas com doénças gravés, déntré outros. 

Analisados ém séu contéxto, tais épiso dios sa o considérados como éléméntos céntrais dé 

suas pra ticas, séndo assim constituí dos dé vérdadé para a formaça o das mémo rias a 

sérém compartilhadas socialménté é conséquéntéménté das idéntidadés formadas a 

partir déstas.  
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E  o caso, por éxémplo, da éntrévista réalizada com a bénzédéira Marléné Machado 

Cassiano6, a qual éntré todas as informaço és colétadas é analisadas maniféstou aspéctos 

qué dirécionam a épiso dios rélacionados a  cura dé animais é péssoas picadas por cobras 

é aranhas:  

 
Marléné: Por tré s vézés as cobras ja  pégaram os cachorros la  dé casa, um 
pincher péquéno é da u ltima véz méu marido véio la  do mato com élé no colo, 
caidinho assim(faz gesto do cachorro quase morto), éra um cachorrinho muito 
bonitinho. Daí  éu péguéi élé fui bénzéndo, bénzéndo élé coméçou a sé lévantar, 
babar é dévéréda mélhorou! Dépois no s éstava aqui é minha ma é tinha uma 
cadéla grandé é mé chamaram qué uma cobra tinha pégo a cadéla. A cadéla tava 
no galpa o éstirada é a guria chorava qué na o éra pra morrér é éu acostumada 
qué mé ligavam nos lugar assim pra bénzér dé picada dé cobra, é éu dizia pra 
guria na o chorar qué a cadéla ia sarar porqué éu ja  tinha curado dé tantos 
cachorros qué as péssoas mé ligam pra bénzér! Eu na o podia déixar morrér a 
nossa. Eu bénzi éla é dali um pouco coméçou a dar uma trémédéira na cadéla. 
So  inchou um pouco dépois désinchou. Tévé uma mulhér qué tava uma pégada 
dé aranha assim na ma o é coméçou a ir pro braço, éla coméçou a vir aqui é éu 
comécéi a bénzér éla é quando tu coméça a bénzér é  mésma coisa qué um bicho 
éstar té mordéndo, é  a mésma coisa!  (MARLENE MACHADO CASSIANO, 2017- 
grifo nosso)  
 

Marléné aprésénta ém sua fala, mésmo qué indirétaménté, o ambiénté qué a 

cérca, quér séja, uma comunidadé do intérior, afastada é rodéada dé végétaça o. E  nésté 

contéxto ondé, provavélménté, sé forjam as éxpérié ncias por éla vivénciadas ao longo dé 

sua vida. Tal ambiénté réflété a forma como a éntrévistada, assim como démais 

moradorés, criaram éstraté gias para adaptaça o aos éléméntos éxisténtés a  sua volta, os 

quais obviaménté nécéssitavam dé réspostas ou dé soluça o imédiata, como por éxémplo, 

a cura dé doénças é a soluça o dé problémas mais urgéntés do cotidiano. E  assim qué 

épiso dios como a cura dé picada dé cobra ém cachorros, as quais sé répétém mais dé 

uma véz, inclusivé com distintas platéias assisténtés, pérméiam as narrativas 

constituí das por Marléné quando da évocaça o dé suas mémo rias como bénzédéira. Nésta 

diréça o, réforça-sé qué o ato dé bénzér nécéssita dé pu blico, dé um “outro”, séndo ésté 

fundaméntal no compartilhaménto postérior produzido socialménté dos significados ali 

élaborados. 

Alia-sé a isso, a é nfasé ém sua missa o péla cura ao narrar qué “éu na o podia 

déixar morrér a nossa”, séndo solicitada por conhécidos para résolvér démandas 

                                                 
6 Marléné Machado Cassiano. 57 anos. Natural dé Sa o Joa o das Misso és, intérior dé Sa o Miguél das Misso és. 
Casada.Bénzé désdé os 13 anos dé idadé. Entrévista Réalizada ém 31 dé dézémbro dé 2017 na cidadé dé 
Sa o Miguél das Misso és/RS.  
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sémélhantés, buscando, provavélménté, afirmar ém sua fala, sér éla sujéito dé référé ncia 

ém séu méio dé conví vio é/ou localidadé.  Esta posiça o précisa sér colocada é réafirmada 

a fim dé qué sé délimité o campo dé atuaça o é a nécéssidadé imposta narrativaménté 

péla pro pria éntrévistada para sua funça o, a qual, alé m dé sér dita na éntrévista ém 

quésta o, é , séguraménté, compartilhada socialménté por outras péssoas. Pércébé-sé qué 

os épiso dios contados na o possuém, a priori, conéxa o diréta témporal ou dé 

pérsonagéns. A fala dé Marléné, assim como dé outros éntrévistados busca, basicaménté, 

apréséntar dé forma diréta uma ménsagém qué convénça o ouvinté dos fatos ali 

éxpostos.  Amado (1995, p.135) définé qué ha  uma diménsa o simbo lica nas éntrévistas 

qué ném sémpré apréséntam as trajéto rias é fatos dé forma a lançar luz qué possibilitém 

comprééndér todos os significados é associaço és possí véis das lémbranças apréséntadas, 

séndo nécéssa rio rastréar é buscar intérprétar tais éxpérié ncias éxpostas dé forma a 

buscar comprééndér os séntidos ali atribuí dos.  

Assim, o qué Marléné busca é  apénas sé colocar idéntitariaménté como sujéito 

déténtor dé tais habilidadés dé cura, é assim o faz també m atravé s da fala é da téntativa 

dé convénciménto qué éla proporciona aos ouvintés. Sé o fato narrado é  vérdadé ou 

criaça o da éntrévistada, sa o quésto és irrélévantés, visto qué tais narrativas, vérí dicas ou 

na o, sa o capazés dé dar um panorama pérféito dos aspéctos qué formam o imagina rio é 

as répréséntaço és mémoriais dé Marléné é dos démais qué a cércam.  

 
Imagém 1: Marléné Machado Cassiano. Encontro dé Bénzédorés ém Sa o Miguél das Misso és/RS, 

31/12/2017. 

 
Fonté: Juliani Borchardt, 2017. 
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Auxiliando na construça o dos séntidos a sérém éxpostos, ém outro ponto da 

éntrévista Marléné indica o fluxo dé péssoas qué a procuravam ém sua résidé ncia para 

sé bénzér:  

 
Juliani: E como éra a procura la  fora7? 
Marléné: A hora qué chégavam sé bénziam. A hora qué chégassém éu tinha qué 
parar o qué tivéssé fazéndo é ir bénzér. Quém mora pra fora tém bastanté 
sérviço né ? Mas tinha qué bénzér, ia fazér o qué né ? 
Juliani: E la  ondé a sénhora morava tinha outros bénzédorés també m? 
Marléné: Na o. La  na Vila Séca na o tinha na o, so  éu. (MARLENE MACHADO 
CASSIANO, 2017) 

 

Indica, ém sua fala, qué a procura por séus sérviços éra grandé, séndo nécéssa rio 

colocaras démandas dé sau dé “do outro” a  frénté da vasta quantidadédé taréfas qué o 

cotidiano da vida no intérior lhé obrigava.Désta forma, sua abnégaça o péssoal é dévoça o 

ao ofí cio é  marca qué précisa éstar régistrada ém sua fala, do mésmo modo qué sua 

pra tica séra  énta o colocada, ém algum séntido, como déféndé Confortin (2005, p. 17) 

como uma missa o, um fardo qué é  réssignificado duranté uma vida ém favor do pro ximo. 

Essa missa o é  imagém, portanto, caractérí stica da figura do bénzédor, séndo géralménté, 

rélacionado a  dé uma péssoa idosa, sa bia é qué sé coloca gratuitaménté a  disposiça o dé 

uma comunidadé para aténdiménto ém qualquér situaça o, séja émocional ou dé sau dé 

(OLIVEIRA, 1985 p. 14). Rélacionados tradicionalméntéa uma réligiosidadé popular, sa o 

ainda considérados sujéitos humildés qué possuém détérminado “dom” sobrénatural, é 

qué dé forma “prédéstinada” résolvém os problémas fí sicos é éspirituais dos mais 

variados tipos dé forma gratuita é générosa. Désta manéira, é  ésta vérdadé qué dé forma 

indiréta Marléné ténta édificar atravé s dos fatos é éléméntos éxpostos ém sua narrativa, 

os quais sa o tomados como constituidorés dé sua pérsonalidadé é idéntidadé énquanto 

sujéito. 

Outro sujéito qué narra suas éxpérié ncias é  Romilda dé Moraés8, bénzédéira 

désdé séus trinta anos dé idadé: 

 
Romilda: (...) Daí  éu fui no mé dico é élé dissé “isso tém qué sér opérado 
imédiataménté séna o coméça um ca ncér”. O mano mais vélho dissé “bah mas no 
mé dico éu vou pagar déspésa”. Eu fui opérada é o mé dico na o mé largou até  

                                                 
7 Sé référindo a  comunidadé do intérior ondé résidia a  é poca ém Sa o Miguél das Misso és/RS.  
8Romilda dé Moraés. Séssénta é cinco anos dé idadé. Nascida ém Caibaté /RS. Moradora dé Sa o Miguél das 
Misso és a 20 anos. Casada com Cipriano Dornéllés. Entrévista réalizada ém 27 dé dézémbro dé 2017 na 
résidé ncia dé Romilda, Sa o Miguél das Misso és/RS.  
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fazér éxamé pra vér sé na o éra maligno aquélé ca ncér. E na o éra. Eu dissé “sé 
Déus mé curar déssé ca ncér é Déus mé dér o dom dé curar os outros é élé mé 
curou!” E dali éu fui apréndéndo por si é va rias péssoas sé curaram aqui, até  dé 
ca ncér dé pélé, até  péssoas dé longé qué mé ligam é pédém oraça o. E  do Parana , 
Santa Catarina é dépois mé ligam dé volta dizéndo qué ésta  bom. (ROMILDA DE 
MORAES, 2018)  

 

A fala dé Romilda rémété a épiso dio qué, ém suas mémo rias, séria o iní cio dé suas 

atividadés vocacionais como bénzédéira. Nomoménto ém qué uma doénça podéria sé 

tornar fatal ém sua vida évoca a cura ém troca do dom para assim ajudar outras péssoas 

qué nécéssitam dé auxí lio para cura. Nésta lo gica discursiva, a éntrévistada constituiu 

séu discurso a fim dé criar o fato céntral para a formaça o dé sua vocaça o éspiritual. A 

éxpérié ncia vivida partiria assim déla pro pria, séndo éla, énquanto sujéito, a u nica capaz 

dé narrar é répréséntar sua pra tica na atualidadé. Dénota-sé ainda na fala dé Romilda 

qué, o acésso a trataméntos mé dicos com profissionais formados sé colocava dé forma 

inacéssí vél a  populaça o, qué na o possuí a récursos financéiros para arcar com déspésas 

junto a éstés profissionais, bém como dos trataméntos para doénças mais gravés, como a 

do caso narrado. Isso élucida, ém boa parté, o contéxto ambiéntado por éstés sujéitos 

quando da produça o dos séntidos altérnativos na busca dé uma soluça o para problémas 

dé sau dé, ondé a pobréza é a falta dé um sistéma univérsal gratuito dé sau dé pudéssém 

aténdér as démandas sociais da populaça o.  

Ainda, surgé, mésmo qué supérficialménté na fala, a dépéndé ncia financéira 

éxisténté nas rélaço és familiarés, ondé o irma o dé Romilda séria o résponsa vél por 

cuidar é arcar com as déspésas rélacionadas ao trataménto da irma , démonstrando 

assim, um pouco das rélaço és sociais é dos possí véis éspaços ocupados péla mulhér na 

conjuntura domé stica, cabéndo assim sua atuaça o como bénzédéira um ofí cio dé podér é 

éstima junto aos outros.Isso é  dénotado quando a éntrévistada cita qué apo s sé curar é 

récébér o dom foi apréndéndo sozinha o ofí cio dé bénzér.  

Outra fala analisada é  a do bénzédor Ouriqués Garcia dé Jésus9, o qual éxpo é o 

séguinté épiso dio:  

 
Ouriqués: No s témos qué tér iniciativa pra apréndér as coisas ou tu acha qué 
na o? Como éu tava té contando, chégou la  ém casa uma mulhér no colo, tinha 

                                                 
9Ouriqués Garcia dé Jésus. Séssénta é nové anos dé idadé. Nascido é criado na localidadé dé Capa o do Cipo , 
intérior dé Sa o Miguél das Misso és/RS. Casado ha  quarénta anos. Bénzédor désdé os déz anos dé idadé. 
Entrévista réalizada ém Sa o Miguél das Misso és/RS ém 31 dé dézémbro dé 2017.  
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ganhado néné , féz uma cirurgia é pérdéu10 as pérnas. E o qué o mé dico dissé? 
“Cadéira dé rodas!”(enfatizando).  Na o tinha outra soluça o!. Tinha umas trinta 
péssoas la  ém casa. Ela chégou é éu ném via éla. Chégou a véz déla é éu chaméi é 
o cara botou éla séntada é éla mé contou toda histo ria é a ma é déla com o 
gurizinho déla no colo. Bénzi éla é éla saiu caminhando. Mandéi éla méxér com 
as pérnas, éu dizia “éu séi qué tu méxé!” é mandéi éla ficar dé pé  é éla ficou dé 
pé . Ela quis séntar é éu dissé “na o, fica dé pé !”. O marido tava do outro lado é 
achava qué éla ia cair, éu dizia qué na o, na o ia cair, no s ésta vamos ali pra ajudar. 
Ningué m ia déixar éla cair. Mandéi éla sair caminhando é éla dizia “na o, na o 
posso sair caminhando”. Eu dizia qué éstava dando éssa oportunidadé para éla, 
dé tér as pérnas dé volta, hojé ou nunca! E éla caminhou! O péssoal viu éla 
éntrando no colo é saindo caminhando. (OURIQUES GARCIA DE JESUS, 2017 – 
grifo nosso)  

 

Ouriqués possui dia cérto para éxércér suas atividadés dé bénzédor. Térça, quinta 

é sa bado sa o déstinados ao aténdiménto ao pu blico ém sua casa, localizada na localidadé 

dé Esquina Coimbra, intérior dé Sa o Miguél das Misso és/RS. Assim como na fala dé 

Romilda, o bénzédor éxpréssa a nécéssidadé dé buscar “apréndér” algo novo, como uma 

démanda ém sua vida, séja dé sobrévivé ncia, dé podér oudé séntido a séu ofí cio.  

Da mésma forma como os démais dépoéntés, caractériza um pu blico éxisténté no 

épiso dio rémémorado como assisténtés qué ali présénciam, no caso éspécí fico, a cura dé 

uma mulhér qué chéga paraplé gica é, ao sé bénzér sai curada do local. Poré m, o narrador 

na o sé dété m ém aspéctos minuciosos dé como éssé procésso téria ocorrido tampouco 

quém séria a mulhér ém quésta o. Préocupa-sé, no éntanto, ém référénciar qué a mésma 

saiu curada dé sua résidé ncia, ou séja, caminhando. Faz quésta o dé réssaltar, poré m, qué 

a décisa o dé lhé concédér “uma nova oportunidadé dé andar” foi sua, marcando séu 

éspaço dé podér dianté dos démais qué lhé obsérvam.  

Ouriqués réproduz, mésmo qué indirétaménté, os milagrés réalizados, por Jésus 

Cristo11, é réproduzidos vastaménté na liturgia cato lica atravé s da Bí blia. Sé torna assim, 

como os démais dépoéntés, référé ncia dé cura ém sua localidadé, marcado portando, por 

méio dé suas, sua pro pria histo ria. A construça o disso parté, quando o éntrévistado fala 

dé sua réligia o é do déséjo dé construir séus pro prios para métros réligiosos: 

 
Juliani: Enta o o sénhor na o fréquénta igréja? 
Ouriqués: Na o. Eu sigo a minha réligia o, o méu Déus é pronto. Na o adianta dizér 
qué sigo a cato lica, o éspí rita, vou éstar té énganando porqué na o sigo.  

                                                 
10Fazéndo référé ncia ao fato da mulhér ém quésta o na o conséguir mais caminhar. 
11 Cura dé paralí ticos sa o citadas, por éxémplo, nas séguintés passagéns bí blicas:  Matéus 9.2-8; Marcos 
2.3-12; Lucas 5.18-26, assim como tantos outros rélacionados a  outras énférmidadés.  
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Juliani: Enta o o sénhor na o atribuiu o séu bénziménto a uma réligia o ém 
éspécí fico? 
Ouriqués: Na o, na o. Cada réligia o tém um pédacinho do lado bom. A quésta o é  
éstar dé bém com Déus. (OURIQUES GARCIA DE JESUS, 2017) 

 

Mésmo Ouriqués na o négando a importa ncia dé igréjas é do bénéfí cio qué podém 

répréséntar quando séguidas, démonstra o déséjo dé formar uma pra tica u nica é 

diférénté déstas, fugindo dé um énquadraménto institucionalizado é simbo lico atribuí do 

a détérminada réligia o. Busca assim, libérdadé dé criaça o com séu ofí cio, ondé sua 

pra tica é palavra podém sér construí das cotidianaménté como détérminar sua pro pria fé  

é sabédoria, indépéndéntéménté dé séu pu blico compartilhar dé outros éspaços dé fé  ou 

igréjas. 

Isso na o déscarta as influéncias histo ricas déstas réligio és na pra tica atual dé 

Ouriqués, visto qué séus pais12, ambos bénzédorés, éram cato licos ségundo o dépoénté: 

 
Juliani: E séus pais éram dé qué réligia o? 
Ouriqués: Cato licos. 
Juliani: Fréquéntavam? 
Ouriqués: Olha, naquélé témpo ném igréja éxistia. Iam la  dé véz ém quando. 
(OURIQUES GARCIA DE JESUS, 2017) 

 

 Apésar dé na o éxistir éstruturalménté uma igréja na localidadé narrada pélo 

éntrévistado, a présénça cato lica éra dé igual sorté marcada no cotidiano dé séus 

habitantés, os quais réproduziriam détérminadas pra ticas caractérizadas é éstabélécidas 

como padra o dé fé  pélo catolicismo. Poré m, déntro dé cada contéxto, cada sujéito 

récriava suas répréséntaço és déntro das référé ncias dé fé  qué possuí a, caractérizando 

assim détérminada libérdadé dé réléitura dé sí mbolos é rézas praticados socialménté ém 

sua localidadé. No caso dé Ouriqués, o uso dé oraço és pélos séus pais éra apénas o “pai 

nosso” é “avé maria”13, na o séndo habitual a utilizaça o dé imagéns na pra tica dé séus 

bénziméntos no ambiénté domé stico, visto qué també m éram bénzédorés, dando a idéia 

dé qué o fréquéntar uma igréja éra éxércí cio éxcépcional ém sua famí lia. Essa aça o é  

justificada, ségundo éntrévista réalizada com o padré Igna cio Fénnér14 péla ausé ncia da 

                                                 
12 A ma é dé Ouriqués bénzia para “ar” é o pai para “cobréiro”. (Ouriqués Garcia dé Jésus, 2017) 
13 Conformé éntrévista réalizada ém 30 dé dézémbro dé 2017.  
14Ex pa roco da Igréja matriz dé Sa o Miguél das Misso és. Entrévista réalizada ém 18 dé maio dé 2014 para 
pésquisa intitulada “Bénziméntos: Estudo sobré a pra tica ém Sa o Miguél das Misso és”, acéssí vél ém  
https://wp.ufpél.édu.br/ppgmp/filés/2016/11/Juliani-Borchardt.pdf.  

https://wp.ufpel.edu.br/ppgmp/files/2016/11/Juliani-Borchardt.pdf
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pro pria igréja duranté muito témpo no térrito rio miguélino, conformé éxpo é ém 

éntrévista réalizada no ano dé 2014, quando ainda aténdia a paro quia do municí pio: 

 
(...) vai pra trinta é quatro anos dé paro quia qué tém aqui é antés énta o os 
padrés vinham dé Santo A ngélo15 para aténdér toda éssa régia o aqui dé Sa o 
Miguél qué é  muito éxténsa éssa a réa aqui, muito éxténsa. Enta o 
ésporadicaménté os padrés vinham pra ca  é as péssoas aqui da comunidadé 
élas nécéssitavam també m dé um auxí lio éspiritual né , dé uma ajuda no séntido 
dé tér a présénça do divino na vida délés, do sagrado (...). (IGNA CIO FENNER, 
2014) 

 

Para o padré, a comunidadé nécéssitava suprir suas démandas éspirituais é, na 

ausé ncia dé uma répréséntaça o institucional da igréja cato lica, a figura do bénzédor 

assumiu, mésmo qué indirétaménté, o papél dé lévar bé nça os é a palavra dé Déus aos 

mais variados cantos da cidadé, séndo figura dé “évangélizaça o ém nomé da pro pria 

igréja”, a qual possuí a dificuldadés dé aténdér éspiritualménté todo o térrito rio 

miguélino é sua populaça o. E  o qué Wébér (1999, p. 181) vai justificar como séndo a 

nécéssidadé dé sé organizar pérspéctivas mí sticas é réligiosas qué aténdéssém a s 

nécéssidadés sociais do grupo, procurando assim dar conforto éspiritual é fí sico. 

Outro bénzédor qué éxpo é narrativaménté o déséjo dé caractérizar uma atuaça o 

diférénté é  Cipriano Dornéllés16: 

 
Juliani: E éssas oraço és o sénhor cria ou faz as mésmas da igréja cato lica? 
Cipriano: Eu faço diférénté, é  a minha oraça o. (CIPRIANO DORNELLES, 2017) 

 

Corrobora-sé a idéia dé qué, ém détérminados sujéitos, ha  a détérminaça o 

volunta ria dé constituir uma pra tica dé fé  distinta daquéla formalizada é 

institucionalizada péla igréja (cato lica é évangé lica), séndo, portanto, marcada, a priori, 

péla éxposiça o dé uma oralidadé u nica, répréséntativa dé uma éxpérié ncia maniféstada 

por méio dé séus vocabula rios, géstos é objétos éstruturados dé séntidos vivos é 

singularés, séndo éstés compartilhados socialménté é réproduzidos por aquélés qué 

adérém a  pra tica. Désta forma, o déséjo dé uma imagém idéntita ria molda as narrativas é 

as pra ticas a sérém constituí das é réproduzidas no présénté, séndo ésta construça o, 

conformé visto, igualménté réproduzida é influénciada no séio das famí lias praticantés 

                                                 
15 Cidadé da qual Sa o Miguél das Misso és/RS sé émancipa ém 1988. Distanté a 60 60km dé Santo 
A ngélo/RS. 
16 Cipriano Dornéllés. Séssénta é cinco anos. Nascido ém Sa o Miguél das Misso és/RS. Casado com a 
també m bénzédéira Romilda dé Moraés. Entrévista réalizada ém 27 dé dézémbro dé 2017. 
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do ofí cio dé bénzér, as quais podém sér “mais” ou “ménos” dévotas dé um catolicismo 

institucionalizado é suas influé ncias. 

O contar sobré si, no présénté, é  constituir-sé como sujéito. Désta forma, os 

épiso dios marcados pélos éntrévistados sa o dé alguma forma, évocadorés dé suas 

mémo rias é assim caractérizam suas principais caractérí sticas idéntita rias como 

indiví duos na atualidadé, séndo para élés, a vérdadé dé suas vidas. Tais éxpérié ncias 

conférém légitimidadé a  suas falas, tornando-os protagonistas do ofí cio qué buscam 

éxércér ém séu cotidiano, cabéndo aos séus intérlocutorés a émpatia é a adéré ncia 

nécéssa ria ao compartilhaménto dé suas répréséntaço és a fim dé qué tais mémo rias na o 

caiam no ésquéciménto. 

A imaginaça o, désté modo, assumé papél na construça o dé um passado a sér 

rémémorado é, ém séu ato évocativo no présénté é  altérada constantéménté conformé os 

contéxtos é nécéssidadés do sujéito é séu colétivo. Assim, produzém-sé rastros como 

suportés menmônicos a fim dé cristalizar détérminados éléméntos désté passado como 

référé ncia é, conséquéntéménté, como uma vérdadé concréta. Nésté énséjo, o ofí cio dé 

bénzér désponta como uma idéia dé mémo ria, réproduzido por mu ltiplas vozés qué por 

méio dé séus discursos réproduz ém um passado imaginado é réconstruí do qué parécé 

sé adaptar ainda pérféitaménté aos anséios daquélés qué lhés procuram ém busca dé 

auxí lio fí sico ou éspiritual.  
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